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INTRODUÇÃO 

 

A ansiedade é uma emoção normal da ex-

periência humana, decorrente do processo evo-

lutivo, essencial para a autoproteção e repre-

senta um sinal de alerta ao perigo, sendo assim, 

ela só se torna um problema de saúde quando 

for desproporcional ao estímulo que a eliciou 

(APA, 2024). No Brasil, apresenta-se como um 

dos maiores desafios para a saúde pública, visto 

que, segundo dados do Inquérito Telefônico de 

Fatores de Risco para Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis em Tempos de Pandemia (CO-

VITEL) de 2023, cerca de 56 milhões de pes-

soas no país apresentam transtornos de ansie-

dade, o que representa aproximadamente 26% 

da população (COVITEL, 2023). Nesse sen-

tido, os grandes números de pessoas com ansi-

edade se tornam um fator de sobrecarga ao Sis-

tema Único de Saúde e quedas da produtivi-

dade, como pode ser constatado nos dados do 

Ministério da Previdência Social, nos quais 

consta que, somente em 2024, houve cerca de 

470 mil afastamentos por problemas de saúde 

mental, com maior prevalência de ansiedade e 

depressão (MPS, 2025).  

Nesse sentido, no campo da psicologia, es-

pecificamente sob a perspectiva da Análise do 

Comportamento (AC), a ansiedade não é vista 

como um estado mental interno, mas como um 

conjunto de respostas respondentes (fisiológi-

cas) e operantes (comportamentos de fuga e es-

quiva) eliciadas e mantidas por contingências 

ambientais específicas (DE FARIAS, 2018). 

Dessa forma, a busca por intervenções que pos-

sam modular respostas de forma não invasiva 

tem levado ao crescimento das Práticas Integra-

tivas e Complementares em Saúde (PICS), en-

tre as quais a aromaterapia se destaca pela utili-

zação de óleos essenciais para a promoção do 

equilíbrio emocional (DE JESUS, 2024). 

A aromaterapia utiliza óleos essenciais, 

substâncias concentradas extraídas de plantas, 

que possuem a capacidade de interagir com o 

sistema nervoso central através do sistema olfa-

tório (DE JESUS, 2024). Do ponto de vista ana-

lítico-comportamental, a introdução de estímu-

los olfatórios pode atuar como uma operação 

estabelecedora, alterando a probabilidade de 

ocorrência de certos comportamentos e a eficá-

cia de reforçadores no ambiente (MOREIRA, 

2018). O cenário brasileiro se tornou propício 

para a institucionalização dessas práticas, espe-

cialmente após a implementação da Política Na-

cional de Práticas Integrativas e Complementa-

res (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS) 

em 2006 (BRASIL, 2006). Desde então, a aro-

materapia tem sido objeto de diversos estudos 

clínicos e revisões que buscam comprovar sua 

eficácia no manejo de sintomas ansiosos em di-

ferentes públicos. Esta revisão integrativa pro-

põe-se a analisar dez estudos recentes, priori-

zando a produção científica brasileira a partir de 

2022, para fundamentar a aplicação da aroma-

terapia no tratamento da ansiedade sob a lente 

da Análise do Comportamento. 

Este estudo teve como objetivo principal 

avaliar a eficácia da aromaterapia no tratamento 

da ansiedade, fundamentando os achados sob a 

ótica teórica da Análise do Comportamento. 

Para alcançar esse propósito, a pesquisa buscou 

identificar como o uso de óleos essenciais influ-

encia as respostas fisiológicas em diferentes po-

pulações, reunindo subsídios teóricos que em-

basam a prática de forma consistente. Adicio-

nalmente, foi proposto compreender os meca-

nismos comportamentais e fisiológicos que ca-

racterizam o quadro ansioso, analisando direta-

mente a correlação entre o constructo do com-

portamento respondente e o manejo terapêutico 

proporcionado por essa intervenção integrativa. 
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MÉTODO 
 

Este estudo foi conduzido por meio de uma 

revisão integrativa da literatura, ou seja, trata-

se de um método que permite uma síntese e aná-

lise de conhecimentos já existentes sobre deter-

minado assunto provenientes de diversas fontes 

(JÚNIOR, 2023). Nesse sentido, o processo 

metodológico seguiu etapas para garantir o ri-

gor e a sistematicidade da pesquisa. Para guiar 

a busca e a análise dos dados, foi elaborada a 

seguinte pergunta norteadora: “Quais as evi-

dências disponíveis na literatura sobre a relação 

funcional de estímulos olfativos e a ansie-

dade?”.  

A busca pelos estudos foi realizada nas se-

guintes bases de dados eletrônicas: Scientific 

Electronic Library Online (SciELO); Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS); PubMed/MEDLINE; Psyc-

INFO (American Psychological Association); 

Google Scholar (Google Acadêmico). Para a 

busca, foram utilizados descritores controlados 

e palavras-chave não controladas, em português 

e inglês. Os termos serão combinados com os 

operadores booleanos "AND" e "OR" para refi-

nar os resultados da pesquisa. Os termos para a 

estratégia de busca serão: "aromaterapia" OR 

"ansiedade" OR "práticas integrativas" OR 

"comportamento respondente". 

Para a seleção dos artigos foi realizada a lei-

tura dos títulos e resumos de todos os estudos 

identificados na busca inicial e aqueles que pa-

receram relevantes foram selecionados para a 

segunda fase, que consistiu na leitura integral 

do texto. Para serem incluídos na revisão, os es-

tudos deverão atender aos seguintes critérios de 

inclusão: Artigos originais, revisões de litera-

tura, ensaios teóricos ou estudos de caso publi-

cados entre janeiro de 2022 e a data de realiza-

ção da busca. 

Os artigos selecionados para a amostra final 

foram submetidos a uma análise crítica e a sín-

tese dos dados extraídos foi realizada de forma 

descritiva em tabelas e de forma narrativa. Os 

resultados foram organizados e agrupados em 

categorias temáticas, definidas de acordo com 

os objetivos específicos desta revisão. A apre-

sentação final dos resultados buscou integrar as 

informações de forma coerente, discutindo as 

convergências e divergências na literatura e res-

pondendo à pergunta de pesquisa, de modo a 

construir um argumento sólido sobre a plausi-

bilidade do uso da aromaterapia no tratamento 

da ansiedade sob a ótica da AC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos a partir da revisão 

evidenciam o impacto robusto da aromaterapia 

na redução da ansiedade em populações sob 

forte estresse acadêmico e clínico. No contexto 

universitário, Pehlivan e Erbay Dalli (2026) 

constataram uma redução significativa na ansi-

edade de estudantes de saúde (SMD = -0,46), 

acompanhada pela melhora em indicadores fi-

siológicos como pressão arterial, fadiga e dor. 

Esse efeito regulador também foi validado por 

Luan et al. (2023), que identificaram uma ate-

nuação efetiva na ansiedade de prova (SMD = -

0,67), especialmente com o uso de óleos com-

postos, enquanto Malheiros et al. (2023) e Dias 

et al. (2023) demonstraram que a associação do 

suporte sensorial com práticas de meditação po-

tencializa o bem-estar de universitários, alcan-

çando um tamanho de efeito muito grande (d = 

1,10). 

De forma ainda mais expressiva em cená-

rios hospitalares críticos, Hu e Lin (2024) do-

cumentaram uma diminuição drástica nos ní-

veis de ansiedade de pacientes internados por 

Infarto Agudo do Miocárdio (Hedges's\ g = -

2,087) utilizando óleos de Gerânio, Camomila 

e Citrus Aurantium. No âmbito organizacional 

e da atenção primária, as evidências apontam a 

aromaterapia como uma ferramenta viável para 

o manejo do estresse ocupacional e para o for-

talecimento do cuidado comunitário. Santos e 
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Pinto (2024) comprovaram uma redução con-

sistente nos escores de ansiedade e depressão, 

avaliados pela escala HAD, em profissionais 

administrativos de hospitais, consolidando a 

técnica como um recurso de alívio diretamente 

no ambiente de trabalho. Na esfera pública, Pe-

reira, Souza e Schveitzer (2022) ressaltaram 

que a oferta de Práticas Integrativas e Comple-

mentares (PICS) conduzida pela enfermagem 

na Atenção Primária à Saúde (APS) amplia o 

acolhimento holístico e reduz os sintomas ansi-

osos de usuários do SUS. 

Além disso, a segurança da intervenção foi 

validada no público infantil por Santos, Silva e 

Damasceno (2022), que demonstraram a eficá-

cia do óleo de laranja doce em mitigar o com-

portamento ansioso de crianças expostas a pro-

cedimentos clínicos. Por fim, a análise concei-

tual dos dados corrobora a sustentabilidade da 

aromaterapia frente às intervenções medica-

mentosas convencionais. A revisão sistemática 

conduzida por Moura, Moura e Santos (2023) 

posiciona a utilização de óleos essenciais como 

uma alternativa ou suporte eficaz às abordagens 

alopáticas tradicionais, destacando sua capaci-

dade de restabelecer o equilíbrio emocional sem 

o risco de induzir dependência química. Em 

suma, os dados sintetizados indicam que os es-

tímulos olfatórios atuam de forma transversal 

em diferentes faixas etárias e contextos institu-

cionais, consolidando-se como uma tecnologia 

leve de saúde altamente responsiva para o con-

trole do alerta fisiológico agudo, embora sua 

aplicação deva ser compreendida de maneira 

estritamente complementar aos tratamentos psi-

cológicos e médicos principais. A Tabela 14.1 

sistematiza os resultados encontrados. 

Para compreender esses efeitos sob a óptica 

da Análise do Comportamento, é necessário de-

compor os mecanismos de ação descritos nos 

estudos e traduzi-los para os processos de 

aprendizagem e condicionamento. O sistema 

olfatório possui a ausência de uma estação de 

retransmissão talâmica imediata e conexões di-

retas com o complexo amígdala-hipocampo 

(Silva; Gouveia; Tescarollo, 2018). Essa via di-

reta permite que os odores do ambiente sejam 

utilizados como informações para comporta-

mentos ligados à homeostasia e à vida emocio-

nal. Na Análise do Comportamento, isso signi-

fica que estímulos olfativos podem atuar como 

estímulos eliciadores de respostas respondentes 

de forma quase instantânea (MOREIRA, 2018). 

Segundo o mecanismo do comportamento 

respondente descrito por Skinner (2003), se um 

aroma (inicialmente um estímulo neutro) é 

apresentado várias vezes em um contexto de re-

laxamento ou segurança, ele passa a ser um es-

tímulo condicionado capaz de eliciar respostas 

de calma e redução da ansiedade fora do ambi-

ente terapêutico. Conforme observado no traba-

lho de Falcão (2024), a flexibilidade dos méto-

dos de aplicação, como o uso de inaladores pes-

soais, permite que o indivíduo utilize o aroma 

como um recurso portátil para o manejo contin-

gências aversivas no dia a dia. O achado de 

Luan et al. (2023) de que o uso de pads ou teci-

dos impregnados foi mais eficaz do que difuso-

res ambientais reforça a ideia de que a proximi-

dade e o controle do estímulo olfatório aumen-

tam sua função reguladora sobre o comporta-

mento. 

Para profissionais de saúde, como analisado 

por Santos e Pinto (2024), a aromaterapia serve 

como uma ferramenta de manejo de estresse 

ocupacional. O trabalho em hospitais envolve 

contingências de reforçamento negativo cons-

tantes (evitar erros médicos, lidar com emer-

gências). A pausa para o uso da aromaterapia 

funciona como um "tempo-fora" (time-out) pro-

dutivo, na qual o profissional se retira momen-

taneamente de contingências estressoras para 

restabelecer o equilíbrio fisiológico, o que pre-

vine o burnout e melhora a qualidade do aten-

dimento. 
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Tabela 14.1 Síntese dos Artigos Selecionados 

Título do trabalho Autores Ano Público alvo Resultados / Conclusões 

The effectiveness of aromatherapy interventions 

on psychological, physiological and academic 

outcomes in nursing and health sciences students: 

a meta-analysis 

Pehlivan, S.; Erbay Dalli, Ö. 2026 
Estudantes de enfermagem e 

saúde 

Redução significativa na ansiedade 

($SMD = -0,46$), dor, fadiga e 

pressão arterial. 

Aromatherapy with inhalation effectively 

alleviates the test anxiety of college students: A 

meta-analysis 

Luan, J. et al. 2023 Universitários 

Reduz efetivamente a ansiedade de 

prova ($SMD = -0,67$), com destaque 

para óleos compostos. 

The Efficacy of Aromatherapy in Alleviating 

Anxiety among Acute Myocardial Infarction 

Patients 

Hu, J. Y.; Lin, W. C. 2024 
Pacientes com Infarto Agudo do 

Miocárdio 

Redução drástica da ansiedade  

($Hedges's g = -2,087$) com Gerânio, 

Camomila e Citrus Aurantium. 

Uso combinado de aromaterapia e meditação: 

efeitos nos níveis de estresse e ansiedade em 

universitários maranhenses 

Dias, F. A. S.; Sousa, B. C. 

D.; Vilanova-Campelo, R. C. 
2023 

Universitários de Ed. Física 

(MA) 

Diferença significativa na ansiedade-

estado pós-intervenção com efeito 

muito grande ($d = 1,10$). 

Aromaterapia na prática integrativa e 

complementar no tratamento de ansiedade: uma 

revisão sistemática 

Moura, C. S.; Moura, F. S.; 

Santos, T. T. C. 
2023 Geral 

Alternativa eficaz às terapias 

alopáticas, promovendo equilíbrio sem 

gerar dependência. 

Identificar a efetividade da aromaterapia em 

indivíduos com indícios de ansiedade 
Santos, N.; Pinto, A. 2024 Profissionais adm. de hospital 

Redução comprovada nos escores de 

ansiedade e depressão (escala HAD) 

no ambiente de trabalho. 

Meditação para estresse e ansiedade em 

universitários: um ensaio clínico randomizado 

Malheiros, P. C.; Vanderlei, 

A. D.; Brum, E. H. M. 
2023 Universitários 

Práticas de mindfulness e suporte 

sensorial auxiliam na redução da 

ansiedade acadêmica. 

Práticas Integrativas e Complementares ofertadas 

pela enfermagem na Atenção Primária à Saúde 

Pereira, E. C.; Souza, G. C.; 

Schveitzer, M. C. 
2022 Usuários do SUS 

A oferta de PICS pela enfermagem 

amplia o cuidado holístico e reduz 

sintomas ansiosos na comunidade. 
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Além do mecanismo comportamental, a efi-

cácia da aromaterapia aponta para mecanismos 

bioquímicos, nos quais a inalação de óleos es-

senciais estimula a liberação de endorfinas e se-

rotonina, neurotransmissores com efeitos cal-

mantes. Estudos encontrados sugerem que a la-

vanda reduz os níveis de alerta e melhora a 

atenção sustentada, o que está diretamente li-

gado aos seus efeitos ansiolíticos (SILVA & 

SOUSA, 2022). 

Hu e Lin (2024) evidenciaram uma redução 

drástica na ansiedade (Hedges's g = -2,087) e na 

pressão arterial sistólica nesses pacientes. Um 

ambiente de UTI é repleto de estímulos puniti-

vos. A introdução de óleos como Gerânio e Ca-

momila atua como um contra-condicionamen-

to, onde o estímulo olfatório agradável compete 

com os estímulos aversivos do hospital, redu-

zindo a ativação do sistema nervoso simpático.  

Na Análise do Comportamento, a redução 

do uso de medicamentos alopáticos em favor de 

práticas integrativas pode ser vista como uma 

transição de um controle comportamental quí-

mico externo para uma aprendizagem de autor-

regulação mediada por estímulos ambientais 

naturais, promovendo maior autonomia do in-

divíduo sobre seus estados emocionais. 

 

CONCLUSÃO 
 

A análise dos resultados demonstra que a 

aromaterapia possui uma eficácia robusta e 

multidimensional no manejo da ansiedade, com 

evidências que perpassam diversos contextos e 

populações. No entanto, o uso da aromaterapia 

não deve ser o tratamento principal, segundo os 

achados, a alta heterogeneidade nos resultados 

de metanálises (I2= 72%) sugere que a eficácia 

depende de variáveis como o tipo de óleo, a 

concentração, o tempo de exposição e o histó-

rico individual do paciente. Por exemplo, Pehli-

van e Erbay Dalli (2026) notaram que, embora 

a ansiedade e a dor tenha diminuído, não houve 

efeito significativo no desempenho acadêmico 

objetivo, sugerindo que a aromaterapia melhora 

o bem-estar subjetivo, mas não substitui as 

competências operantes de estudo necessárias 

para o sucesso em provas académicas. 

Além disso, há mecanismos descritos por 

Skinner (2003) que diminuem a eficácia dos 

odores como estímulos respondentes condicio-

nados. Segundo o autor, quanto maior o tempo 

de exposição de um estímulo condicionado, 

sem a presença do estímulo incondicionado, 

menor será sua capacidade eliciadora. Tendo 

isso em vista, com o tempo, o poder de eliciador 

de sensação de calma diminui, sendo necessário 

trocar o óleo essencial por outro odor ou maior 

concentração.  

Devido a isso, o uso da aromaterapia deve 

ser uma prática complementar a saúde e não um 

tratamento principal, que deve ser a psicotera-

pia. Pois, estudos indicam que é melhor tratar 

as causas ambientais de um transtorno psicoló-

gico do que apenas aliviar os sintomas momen-

taneamente (CHAVES, 2019; D´AVILA, 2019; 

EGIDIO, 2021).  

Portanto, a aromaterapia demonstra ser uma 

estratégia eficaz no manejo da ansiedade ao 

funcionar como uma operação estabelecedora 

que altera a magnitude de respostas responden-

tes e a probabilidade de operantes. Através da 

conexão direta entre o sistema olfatório e o sis-

tema límbico, os óleos essenciais atuam como 

estímulos respondentes capazes de reduzir o 

alerta fisiológico de forma imediata, servindo 

como um recurso portátil para o enfrentamento 

de contingências aversivas no cotidiano. Con-

tudo, sob a lente da Análise do Comportamento, 

ressalta-se que essa prática deve ser estrita-

mente complementar, pois o alívio dos sinto-

mas fisiológicos não elimina as variáveis ambi-

entais que mantêm o transtorno, tornando a psi-
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coterapia indispensável para a modificação du-

radoura do repertório comportamental e das 

contingências de reforçamento do indivíduo. 

A produção científica brasileira, especial-

mente no âmbito do SUS e de universidades fe-

derais, reforça a viabilidade da aromaterapia 

como uma tecnologia leve de saúde que pro-

move o cuidado holístico e a autonomia do pa-

ciente. Conclui-se que a integração da aromate-

rapia na prática psicológica e na atenção primá-

ria oferece uma via segura, eficaz e de baixo 

custo para mitigar o sofrimento associado aos 

transtornos de ansiedade, embora seja impera-

tivo o desenvolvimento de protocolos mais pa-

dronizados para garantir a consistência dos re-

sultados clínicos. A psicologia, ao abraçar essas 

práticas integrativas, amplia seu alcance tera-

pêutico, unindo o rigor da análise do comporta-

mento com o suporte biológico e sensorial pro-

porcionado pela natureza. O psicólogo deve uti-

lizar a aromaterapia não como uma "cura", mas 

como um recurso para facilitar o acesso do pa-

ciente a contingências de reforçamento posi-

tivo, reduzindo a barreira fisiológica da ansie-

dade aguda.
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